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CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS (CAGED) 
Lei N. º 4.923/65 
Sumário Executivo 
Agosto de 2019
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o emprego formal no Brasil apresentou expansão em Agosto de 2019, registrando saldo de 121.387 postos de trabalho, equivalente à variação de 0,31% em relação ao estoque no mês anterior. Esse resultado decorreu de 1.382.407 admissões e de 1.261.020 desligamentos. Em Agosto de 2018, o emprego celetista descreveu saldo de 110.431 postos de trabalho (sem ajuste), com variação de +0,29% em relação ao estoque do mês anterior. 
No acumulado do ano de 2019, foram criados +593.467 empregos, com variação de +1,55% do estoque. No mesmo período de 2018, houve crescimento de +568.551 empregos, representando variação de +1,50%.

Nos últimos doze meses, houve crescimento de +530.396 empregos, representando variação de +1,38%. No mesmo período do ano anterior, o saldo foi de +356.852, representando um crescimento de +0,94%.
SETOR DE ATIVIDADE
Em Agosto/2019, os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em 6 setores econômicos e saldo negativo em dois setores. Registraram saldo positivo Serviços (61.730 postos), Comércio (23.626 postos), Indústria de Transformação (19.517 postos), Construção Civil (17.306 postos), Administração Pública (1.391 postos) e Extrativa Mineral (1.235 postos). Apresentaram saldo negativo Agropecuária (-3.341 postos) e os Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (-77 postos). 

O setor de Serviços apresentou o maior saldo de Agosto/2019. Foram registradas 598.900 admissões e 537.170 desligamentos, implicando saldo de 61.730 postos de trabalho e crescimento de +0,35% sobre o mês anterior. Todos os seis subsetores apresentaram saldo positivo, a seguir:
· Ensino (20.153 postos), em particular São Paulo (8.288) e Minas Gerais (2.312)

· Comercialização e Administração de Imóveis (+17.366 postos), principalmente em São Paulo (5.537) e Rio de Janeiro (3.178)

· Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários (+9.110 postos), especialmente em São Paulo (2.594) e Rio de Janeiro (+1.515) 

· Serviços de Alojamento, Alimentação, Reparação (8.187 postos), principalmente São Paulo (2.288) e Minas Gerais (1.820)

· Transportes e Comunicações (5.239 postos), especialmente São Paulo (1.259) e Minas Gerais (773) e
· Instituições de Crédito, Seguros e Capitalização (+1.675 postos), principalmente em São Paulo (802)

O setor do Comércio teve o segundo maior saldo em Agosto/2019. Foram 329.760 admissões e 306.134 desligamentos, com saldo de 23.626 postos de trabalho, crescimento de +0,26% em relação ao mês anterior. O Comércio Varejista teve saldo de +20.149 empregos e o Comércio Atacadista, +3.477 postos de trabalho.
A Indústria de Transformação descreveu o terceiro maior saldo do mês. Foram registrados 227.941 admissões e 208.424 desligamentos, resultando saldo de 19.517 postos de trabalho, expansão de +0,27% em relação ao mês anterior. Nove subsetores descreveram saldo positivo e três, saldo negativo. A seguir:

· Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico (+16.223 postos), com maiores saldos em Pernambuco (+4.785) e Alagoas (+3.862).
· Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria (+3.302 postos), principalmente na Paraíba (+1.489) e Rio Grande do Norte (+983).

· Indústria metalúrgica (+1.472 postos), em especial em Minas Gerais (+729) e Rio de Janeiro (+325).

· Indústria mecânica (+1.303 empregos), principalmente Paraná (+407) e Rio de Janeiro (+217).

· Indústria de produtos minerais não metálicos (+996 postos), com destaque para São Paulo (+439).

· Indústria de calçados (+908 postos), com maior saldo em Minas Gerais (+417).

· Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos (+461 postos), principalmente em Santa Catarina (445).

· Indústria da madeira e do mobiliário (+377 postos), especialmente em Minas Gerais (+262).
· Indústria do material elétrico e de comunicações (+301 postos), com destaque para Santa Catarina (+326) e Ceará (+245).

· Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica (-77 postos), destacando-se Pernambuco (-71).

· Indústria do material de transporte (-552 postos), destacando-se São Paulo (-1095).

· Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares, indústrias diversas (-5.197 postos), com menores saldos em Santa Catarina (-808) e São Paulo (-235).
O setor de Construção Civil apresentou o quarto maior saldo de Agosto/2019. Foram registradas 131.721 admissões e 114.415 desligamentos, implicando saldo de 17.306 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +0,85% em relação ao mês anterior. As classes de atividades de maior destaque foram:

· Construção de Edifícios (+3.767 postos), especialmente em São Paulo (+996)

· Serviços Especializados para Construção não Especificados Anteriormente (+2.847 postos), principalmente em São Paulo (+1.477) e Rio de Janeiro (+689)

· Obras para Geração e Distribuição de Energia Elétrica e para Telecomunicações (+2.630 postos), destacando Bahia (+789) e Minas Gerais (+468) 

A Administração Pública descreveu o quinto maior saldo em Agosto/2019. Houve 5.672 admissões e 4.281 desligamentos, implicando saldo de +1.391 empregos e expansão de +0,16% em relação ao mês anterior. 

A Extrativa Mineral apresentou o sexto maior saldo no mês. Foram 4.455 admissões e 3.220 desligamentos, o que resultou em saldo de 1.235 postos de trabalho e aumento de +0,62% em relação ao mês anterior.

O setor dos Serviços Industriais de Utilidade Pública teve 6.426 admissões e 6.503 desligamentos, resultando em saldo negativo de -77 postos de trabalho, uma queda de         -0,02% em relação ao mês anterior. 

O setor da Agropecuária testemunhou o maior saldo negativo de Agosto/2019. Foram registradas 77.532 admissões e 80.873 desligamentos, implicando saldo de -3.341 postos de trabalho e retração de -0,2% sobre o mês anterior. As classes de atividades com menores saldos foram:

· Cultivo de Café (-14.056 postos), especialmente em Minas Gerais (-11.067) e São Paulo (-1.375)
· Produção de Sementes Certificadas (-801 postos), especialmente em Goiás (-366)

· Cultivo de Fumo (-421 postos), principalmente em Alagoas (-227).
TERRITÓRIO
No recorte geográfico, verificou-se em Agosto/2019 que todas regiões apresentaram saldo de emprego positivo:
· Sudeste (51.382 postos, 0,25%)

· Nordeste (34.697 postos, 0,55%)

· Sul (13.267 postos, 0,18%)

· Centro-Oeste (11.431 postos, 0,35%)

· Norte (10.610 postos, 0,59%)

Em Agosto/2019, vinte e cinco Unidades Federativas (UF) registraram variação positiva no saldo de emprego e duas UFs apresentaram variação negativa. Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· São Paulo: +33.298 postos (0,27%)

· Rio de Janeiro: +11.810 postos (0,36%)
· Pernambuco: +10.431 postos (0,85%)
Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Rio Grande do Sul: -1.988 postos (-0,08%)

· Sergipe: -625 postos (-0,22%)

· Amapá: +71 postos (+0,11%)
SALÁRIO
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Agosto/2019 foi de R$1.619,45 e o salário médio de desligamento foi de R$1.769,59. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve aumento de 0,44% no salário de admissão e 0,09% no salário de desligamento, em comparação ao mês anterior. Em relação ao mesmo mês do ano anterior, registrou-se crescimento de 1,97% para o salário médio de admissão e de 1,02% para o salário de desligamento.

MODERNIZAÇÃO TRABALHISTA
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em Agosto de 2019, houve 18.420 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 13.351 estabelecimentos, em um universo de 12.105 empresas. Um total de 28 empregados realizou mais de um desligamento mediante acordo com o empregador.
Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo distribuíram-se por Serviços (9.335 desligamentos), Comércio (4.303), Indústria de Transformação (2.833), Construção Civil (1.178), Agropecuária (600), Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (104), Extrativa Mineral (39) e Administração Pública (28).
Trabalho Intermitente

Em Agosto de 2019, houve 12.929 admissões e 6.356 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 6.573 empregos, envolvendo 3.239 estabelecimentos e 2.830 empresas contratantes. Um total de 85 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador intermitente.
Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente distribuiu-se por Serviços (2.851), Comércio (2.212), Indústria de Transformação (711), Construção Civil (701), Agropecuária (95), Extrativa Mineral (4), Administração Pública (3) e SIUP (-4).
As dez principais ocupações segundo saldo de empregos foram:
	1
	Assistente de Vendas
	1.246
	

	2
	Alimentador de Linha de Produção
	479
	

	3
	Repositor de Mercadorias
	269
	

	4
	Operador de Caixa
	242
	

	5
	Agente de Segurança
	241
	

	6
	Servente de Obras
	190
	

	7
	Faxineiro
	184
	

	8
	Trabalhador da Manutenção de Edificações
	153
	

	9
	Embalador, a Mão
	148
	

	10
	Cuidador em Saúde
	144
	


Trabalho em Regime de Tempo Parcial

Foram registradas 7.804 admissões em regime de tempo parcial e 5.154 desligamentos, gerando saldo de 2.650 empregos, envolvendo 4.211 estabelecimentos e 3.583 empresas contratantes. Um total de 44 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial.
Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego em regime de tempo parcial distribuiu-se por Serviços (1.928 postos), Comércio (491), Indústria de Transformação (126), Construção Civil (41), Administração Pública (29), Agropecuária (29), SIUP (3) e Extrativa Mineral (3). 

As dez principais ocupações segundo saldo de emprego em regime de tempo parcial foram:

	1
	Professor de Ensino Superior na Área de Didática
	242

	2
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	163

	3
	Faxineiro
	144

	4
	Professor da Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental (1ª./4ª. Quarta Série)
	112

	5
	Repositor de Mercadorias
	112

	6
	Atendente de Lojas e Mercados
	111

	7
	Operador de Caixa
	102

	8
	Assistente Administrativo
	96

	9
	Motorista de Ônibus Urbano
	70

	10
	Auxiliar de Desenvolvimento Infantil
	66
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